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Específicas 
 
1. Desde o período neolítico os povos de distintas partes do mundo desenvolveram sistemas 
agrários próprios aproveitando as condições naturais de seus habitats e do conhecimento 
adquirido e transmitido entre os membros da comunidade. 
 
Assinale a alternativa que estabelece corretamente a relação entre o povo habitante de uma 
determinada área, o sistema produtivo por ele desenvolvido, as condições naturais aproveitadas e 
os produtos cultivados. 

a) Egípcios; uso da irrigação e drenagem; planícies úmidas e férteis dos rios Tigres e 
Eufrates; arroz e café.  

b) Incas; uso de terraços com técnicas de curvas de nível e irrigação de vales; 
aproveitamento dos altiplanos andinos; batata e milho.  

c) Chineses; uso intensivo dos terraços das altas montanhas; planalto de Anatólia no extremo 
leste da Ásia; café e cacau. 

d) Mesopotâmicos; uso de cultivos de inundação e de regadio; vales férteis dos rios Ganges e 
Amarelo; cana-de-açúcar e feijão. 

 
 
2. A dúvida é uma atitude que contribui para o surgimento do pensamento filosófico moderno. 
Neste comportamento, a verdade é atingida através da supressão provisória de todo 
conhecimento, que passa a ser considerado como mera opinião. A dúvida metódica aguça o 
espírito crítico próprio da Filosofia. 
(Adaptado de Gerd A. Bornheim, Introdução ao filosofar. Porto Alegre: Editora Globo, 1970, p. 11.) 

A partir do texto, é correto afirmar que: 
 
A partir do texto, é correto afirmar que: 

a) A Filosofia estabelece que opinião, conhecimento e verdade são conceitos equivalentes. 
b) A dúvida é necessária para o pensamento filosófico, por ser espontânea e dispensar o rigor 

metodológico. 
c) O espírito crítico é uma característica da Filosofia e surge quando opiniões e verdades são 

coincidentes. 
d) A dúvida, o questionamento rigoroso e o espírito crítico são fundamentos do pensamento 

filosófico moderno. 

 
 
3. Em 1942, os estúdios Disney produziram o desenho “Alô Amigos”, que apresenta a 
personagem Zé Carioca. Dois anos depois surgiu uma nova animação: The Three Caballeros, 
conhecida no Brasil como “Você já foi à Bahia?”. Nos desenhos citados, o Brasil e a América 
Latina são mostrados de forma simpática, através de estereótipos. Para entender esses desenhos 
e o esforço de Walt Disney, devemos considerar o seguinte contexto: 

a) A Segunda Guerra Mundial e a política de boa vizinhança. 
b) O avanço da Guerra Fria e o episódio da Crise dos Mísseis de Cuba. 
c) A política do “Big Stick” e os resultados da diplomacia do dólar. 
d) O avanço do populismo e a tentativa de Truman de barrar esta influência 
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4. Para Portugal, não era interessante trazer para o Brasil imigrantes de estados possuidores de 
colônias, tais como França, Inglaterra, Holanda e Espanha. Abrir as portas da colônia e, depois, 
do recém-criado império do Brasil poderia significar um risco. Daí, a preferência por imigrantes 
dos estados alemães, da Suíça, e da Itália. Pedro I continuou essa política enfatizando que era 
necessário apoiar o desenvolvimento da agricultura, pelo aliciamento de bons colonos que 
aumentassem o número de braços dos quais necessitávamos. 
(Adaptado de João Klug, “Imigração no Sul do Brasil, em Keila Grinberg e Ricardo Sales (org.). O 

Brasil Imperial. v. III. 1870-1889. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2009, p. 247.) 
 
Assinale a alternativa correta. 

a) A grande entrada de imigrantes no Brasil ocorreu a partir do Primeiro Reinado, em função 
do fim do tráfico negreiro e da maciça propaganda promovida pelo governo brasileiro na 
Europa. 

b) No Primeiro Reinado, a entrada de imigrantes associava-se ao incremento da produção 
agrícola e tinha em conta o cenário internacional, no qual as metrópoles europeias 
disputavam territórios e riquezas. 

c) Em meio à corrida imperialista do século XIX, Portugal empenhou-se pelo fim da 
escravidão em Lisboa e do tráfico negreiro em suas colônias africanas. 

d) A imigração no Brasil surgiu como questão a partir da implantação da Lei Áurea, que 
alterou os modos de pagamento do trabalho livre. 
 

 
5. Como os abolicionistas americanos previram, os problemas da escravidão não cessariam com 
a abolição. O racismo continuaria a acorrentar a população negra às esferas mais baixas da 
sociedade dos Estados Unidos. Mas se tivessem tido a oportunidade de fazer uma viagem pelo 
Brasil de seus sonhos – o país imaginado por tanto tempo como o lugar sem racismo – eles 
teriam concluído que entre o inferno e o paraíso não há uma tão grande distância afinal. 

(Adaptado de Célia M. M. Azevedo, Abolicionismo: Estados Unidos e Brasil, uma história 
comparada (século XIX). São Paulo: Annablume, 2003, p. 205.) 

 
Sobre o tema, é correto afirmar que: 

a) A abolição foi uma etapa da equiparação de direitos nas sociedades norte-americana e 
brasileira, pois os direitos civis foram assegurados, em ambos os países, no final do século 
XIX. 

b) A imagem de inferno e paraíso na questão racial também é adequada às divisões entre o 
sul e o norte dos EUA, pois a questão racial impactou apenas uma parte daquele país. 

c) Os abolicionistas norte-americanos tinham uma visão idealizada do Brasil, pois não 
identificavam o racismo como um problema em nosso país. 

d) A experiência da escravidão aproxima a história dos Estados Unidos e do Brasil, mas a 
questão do racismo tornou-se uma pauta política apenas nos EUA da atualidade. 

 
 
 
6. À medida que as maneiras se refinam, tornam-se distintivas de uma superioridade: não é por 
acaso que o exemplo parece vir de cima e, logo, é retomado pelas camadas médias da 
sociedade, desejosas de ascender socialmente. É exibindo os gestos prestigiosos que os 
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burgueses adquirem estatuto nobre. O ser de um homem se confunde com a sua aparência. 
Quem age como nobre é nobre. 

(Adaptado de Renato Janine Ribeiro, A Etiqueta no Antigo Regime. São Paulo: Editora Moderna, 
1998, p. 12.) 

 
O texto faz referência à prática da etiqueta na França do século XVIII. Sobre o tema, é correto 
afirmar que: 

a) A etiqueta era um elemento de distinção social na sociedade de corte e definia os lugares 
ocupados pelos grupos próximos ao rei. 

b) O jogo das aparências era uma forma de disfarçar os conluios políticos da aristocracia, 
composta por burgueses e nobres, e negar benefícios ao Terceiro Estado. 

c) Os sans-culottes imitavam as maneiras da nobreza, pois isso era uma forma de adquirir 
refinamento e tornar-se parte do poder econômico no estado absolutista. 

d) Durante o século XIX, a etiqueta deixou de ser um elemento distintivo de grupos sociais, 
pois houve a abolição da sociedade de privilégios. 

 
 
7. A história de São Paulo no século XVII se confunde com a história dos povos indígenas. Os 
índios não se limitaram ao papel de tábula rasa dos missionários ou vítimas passivas dos 
colonizadores. Foram participantes ativos e conscientes de uma história que foi pouco generosa 
com eles.  

(Adaptado de John M. Monteiro, “Sangue Nativo”, em 
http://www.revistadehistoria.com.br/secao/capa/sangue-nativo. Acessado em 14/07/2013.) 

 
Sobre a atuação dos indígenas no período colonial, pode-se afirmar que: 

a) A escravidão foi por eles aceita, na expectativa de sua proibição pela Coroa portuguesa, 
por pressão dos jesuítas. 

b) Sua participação nos aldeamentos fez parte da integração entre os projetos religioso e 
bélico de domínio português, executados por jesuítas e bandeirantes. 

c) A existência de alianças entre indígenas e portugueses não exclui as rivalidades entre 
grupos indígenas e entre os nativos e os europeus. 

d) A adoção do trabalho remunerado dos indígenas nos engenhos de São Vicente contrasta 
com as práticas de trabalho escravo na Bahia e Pernambuco. 
 

 
8. Na América Latina, África, Ásia e Europa, a violência deixou uma marca de sofrimento e luto no 
contexto de regimes ditatoriais, guerras civis ou invasões ao longo do século XX. Passados os 
conflitos, as próprias sociedades têm buscado estabelecer a verdade sobre os crimes ocorridos. 
Neste contexto, mais de 30 países do mundo criaram Comissões da Verdade, que são 
organismos de investigação não judiciais. 
(Adaptado do Museo de la Memoria y los Derechos Humanos, em http://museodelamemoria.cl/el-

museo/sobre-el-museo/comisionesde-verdad/. Acessado em 20/08/2012) 
 
As Comissões da Verdade 

a) surgiram em países que tiveram experiências traumá - ti cas, como as ditaduras no Chile e 
Brasil, e foram organizadas durante as lutas de resistência aos regimes ditatoriais. 
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b) sustentam que o conhecimento do passado interessa às vítimas e seus familiares, devendo 

ficar restrito a esse universo privado. 
c) constituem instrumento político que tem como objetivo o estabelecimento de sentenças 

judiciais aos culpados e o pagamento de indenizações às vítimas. 
d) existem em vários países, o que indica que as práticas autoritárias não foram um fenômeno 

de uma só nação, nem se restringiram a uma única forma de conflito. 
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